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RESUMO

O presente trabalho tem como objetivo compreender a visão dos acadêmicos do Curso de Pedagogia da Universidade Estadual Vale do Acarau, Localizada na região Noroeste do Estado do ceara na cidade de Sobral, sobre a atuação de pedagogos em espaços não formais a partir de suas trajetórias construídas durante a sua formação acadêmica. Nesse processo fui mapeando os conceitos que os alunos da Uva têm sobre o papel do pedagogo em espaços não escolares e como eles entendem o papel desse profissional suas competências e a importância de seu trabalho fora do âmbito escolar. O caminho da pesquisa fez-se numa perspectiva qualitativa, através do estudo de documentos do Curso de Pedagogia, levantamento de dados através de questionários semi-estruturados com alunos de diversos períodos que estão ingressando e que já estão concluindo o Curso de Pedagogia. Procuramos nos referenciar em Brandão, Libâneo (2005), Canário (2005), Moura, Zuchetti, 2006, Franco (2003), e outros. Os resultados demonstram que muitos que ingressam na universidade trazem em sua bagagem uma idéia restrita do profissional de pedagogia inserido apenas em ambientes escolares, percebendo-se que durante a caminhada acadêmica essa visão nublada desse profissional vem sendo aprimorada e esclarecida pela Universidade. Contudo há uma emergência das universidades, dos cursos de pedagogia e da própria ciência que estuda o fenômeno educativo, de fortalecer a discussão sobre a dimensão pedagógica do trabalho educativo não formal e da atuação do pedagogo nos espaços não escolares. Sabemos assim que a atuação do pedagogo em espaços não formais não é frequente, o que nos leva a perceber que não é mais concebível a idéia do mesmo ser exclusividade da escola e, mais ainda, rever sua importância nos espaços fora dela, pois as mudanças na sociedade, na economia e na vida familiar levam as pessoas a se reorganizar e a assumir novas posturas de ser e estar diante do seu contexto histórico-social.

PALAVRAS–CHAVE: Pedagogo; Espaços não formais; Pedagogia.

Abstract

This study aims to understand the vision of the students from School of Education at the State University Acarau Valley, located in the northwestern part of the state of Ceara in the city of Sobral, on the role of educators in non-formal from their trajectories constructed during their academic training. In the process I was mapping the concepts that students have the Grape on the role of educator in non-school spaces and how they understand the role of professional skills and the importance of their work outside of school. The way the research was done in a qualitative way, through the study of documents of the Education Course, survey data through semi-structured questionnaires with students from various periods that are joining and that are already completing the Education Course. We searched reference Brandão, Libâneo (2005), Canary (2005), Moura, Zuchetti, 2006, Franco (2003), and others. The results show that many who enter the university brings in its luggage a limited idea of ​​professional pedagogy entered only in school settings, realizing that while walking academic blurred vision that this professional has been enhanced and clarified by the University. However there is an emergence of universities, pedagogy courses and the very science that studies the phenomenon of education, strengthen the discussion on the pedagogical dimension of work and non-formal educational work of teachers in non-school spaces. We know well that the work of teachers in non-formal is not frequent, which leads us to realize that there is more conceivable to the idea of ​​it being exclusive school and, even more, to revise its importance in the spaces beyond, because the changes on society, the economy and family life lead people to reorganize and take on new positions and to be standing in front of their socio-historical context.

Keywords: Educator; Fully Non formal; Pedagogy

1. INTRODUÇÃO


Ao andar pelos corredores acadêmicos da Universidade Estadual Vale do Acarau – UVA, ou mesmo na correria do dia a dia é comum ouvir expressões e indagações que simplesmente deixaram a pesquisadora perplexa.  Tais perguntas se desenhavam com o seguinte arranjo: Você faz pedagogia? Olha! Você vai ensinar criancinhas... Vai ser Professor! Gosta de ensinar? Tem certeza que essa a profissão que você deseja? Nessas interrogações e afirmações percebe-se como os acadêmicos são leigos quando o assunto são espaços de educação, espaços de formação social do qual o pedagogo é capacitado para atuar. 

Atuação essa que não está tão clara para a sociedade em geral, existindo ainda uma idéia de senso comum onde toda a atuação do pedagogo restringe-se apenas a educação em sala de aula. Mais isso vai totalmente ao contrario do que nos diz Libâneo (2002, p. 28): “O pedagógico perpassa toda a sociedade, extrapolando o âmbito escolar formal, abrangendo esferas mais amplas da educação informal e não-formal”.


Tais perguntas nos fazem questionar e refletir como se encontra a formação do pedagogo e como se formula a real compreensão dos acadêmicos do curso de Pedagogia quando o assunto se volta para seus espaços de atuação. Partindo assim do pressuposto que onde há uma ação pedagógica, o pedagogo pode e deve estar inserido.


Assim nasceu o interesse pelo tema Pedagogos fora dos Muros da Escola, durante o percurso acadêmico e junto com as disciplinas ministradas, principalmente no currículo do 8º período do Curso de Pedagogia, no eixo Gestão dos Processos Educativos Escolares e Não Escolares (MSPE). Foi possível perceber que tais disciplinas abrangem de forma clara o foco do presente trabalho, pois proporciona aos discentes a oportunidade de ir a campo conhecer e observar espaços até pouco tempo desconhecidos, sendo possível assim ampliar a visão dos campos de nossa atuação; Quebrando com isso a idéia do pedagogo inserido apenas em espaços formais, opinião essa ainda presente em muitos estudantes e até mesmo em muitos profissionais da área, tal afirmação reconhecida pela fala de alguns professores até mesmo do curso que se prendem a visão desse pedagogo ‘’ restrito ‘’. Querendo então reforçar com esse tema, que o pedagogo possui outros campos de atuação e qualificação, considerando que este espaço ainda não foi suficientemente explorado, buscou-se então analisar essa temática do pedagogo fora dos muros da escola tendo como suporte teórico autores que problematizam questões relacionadas à educação não formal como: Brandão (, Libâneo (2005), Canário (2005), Gonh (2005), Moura; Zuchetti, 2006, Franco (2003), bem como outros trabalhos acadêmicos nos cursos de graduação e pós graduação.

Assim o artigo está dividido em etapas. A primeira trata de uma analise das inquietações vivenciadas pelos pedagogos com um breve histórico do Curso de Pedagogia no Brasil, seguindo de uma analise do histórico do Curso de Pedagogia da Universidade Estadual Vale do Acarau – UVA; a segunda parte vem trazer uma reflexão partindo dos caminhos percorridos pelo profissional de pedagogia e por ultimo uma analise dos dados obtidos nos questionários semi-estruturados aplicados com os alunos, dos períodos inicias e finais do curso.

2. Pedagogia

1. Inquietações - Pedagogo? Pra que?

Com isso a Educação em si é cada vez mais a mola mestra para enfrentar tais desafios que se articulam dentro da sociedade e em todos os seus segmentos, sendo reconhecida por freqüentes modificações de desempenho, que se refletem claramente na área educacional. Assim para acompanhar essas alterações, estado, governos e educadores se dedicam numa fundamentada reconstrução sobre a concepção de educadores. Através desse ajuste contemporâneo dado à educação e as sucessivas mudanças em seu conceito, deixa de ser reservada a atuação de ensino-aprendizagem somente em espaços escolares formais, esse método atravessa os muros da escola, para diferentes e diversos espaços como: ONGs, família, trabalho, lazer, igreja, sindicatos, clubes, projetos, etc.


Passou-se então a vislumbrar uma diversidade de modalidades educativas, distintas do modelo escolar, onde as pessoas são ao mesmo tempo “objeto, sujeito e agente de socialização/educação” (Canário, 2006, p. 117) em que a integração da ação educativa “decorre da articulação entre a dimensão da pessoa, da organização e do território” (idem, p. 117)


Para Gohn (2011), a educação não escolar, caracterizada também como educação não formal, faz parte de um novo objeto de estudo, em que até meados da década de 80, foi um campo de menor importância no Brasil, pois todas as atenções sempre se voltaram à educação escolar.


Para a autora, a educação não formal era vista como uma extensão da educação escolar, diferenciando-se somente pelo espaço de atuação que se dava fora da escola. Assim sendo, a educação popular de Paulo Freire e as campanhas de alfabetização de adultos cristalizavam a idéia de esta modalidade de educação ter a característica de formação cidadã e de participação sociopolítica.


Dessa forma, a educação escolar, formal, oficial, desenvolvida nas escolas e ministrada por entidades públicas ou privadas, é entendida como uma das formas de se educar e se construir socialmente as identidades culturais dos grupos, comunidades, sociedades, distribuídos nos territórios globais de regiões, países e continentes.


Dessa forma, Franco (2003, p. 73-74) nos mostra diversos conceitos de Educação, nos diz que:

A educação é uma prática social humana: é um processo histórico, inconcluso, que emerge da dialeticidade entre homem, mundo, histórias e circunstâncias (...) A educação, como prática social histórica, transforma-se pela ação dos homens e produz transformações nos que dela participam (...)A educação é um objeto de estudo que se modificam parcialmente quando se tenta conhecê-la, assim como, na medida em que é apropriada, produz alterações naquele que dela se apropriou (...).


Vale ainda ressaltar que, pelas definições apresentadas por Franco (2003) e nas leituras de Libâneo (2005), a educação não deve ser reduzida à escolarização tão somente e nem se deve minimizar o trabalho, há sim uma interpenetração entre o formal e não formal.


Não é por acaso que as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Curso de Pedagogia, como formação inicial do profissional pedagogo, como já vimos destaca que o curso propicia estudos no campo do conhecimento filosófico, histórico, psicológico, político e econômico como determinantes para nortear a observação, análise, pesquisa e avaliação do ato docente e de suas repercussões em aprendizagens, bem como orientar as práticas de gestão escolares e não escolares, além da organização funcionamento de estabelecimentos de ensino.


Com áreas de atuação tão amplas, percebemos que a ação pedagógica, proposta nas diretrizes, procura contemplar e atender a toda diversidade de práticas educativas, e que no campo não escolar os profissionais se distinguem podendo ser identificados entre os educadores sociais, brinquedistas, monitores de recreação e profissionais de áreas diversas onde ocorre algum tipo de atividade pedagógica, tais como: administradores de pessoal, redatores de jornais e revistas, comunicadores sociais e apresentadores de programas de rádio e TV, criadores de programas de TV, de vídeos educativos, de jogos e brinquedos, elaboradores de guias urbanos e turísticos, folhetos informativos, agentes de difusão cultural e científica, etc. (Libâneo, 2005, p. 59)


Assim os objetivos básicos a serem atingidos pelos pedagogos atuantes em espaços não formais segundo MOURA; ZUCHETTI (2006, p.231-232), fundamenta-se em:

Propostas engajadas em projetos de transformação social que, geralmente, desenvolvem-se no âmbito do que se convencionou chamar uma educação social. No entanto, na medida em que estão voltadas para mudanças objetivas no campo social, essas propostas também vão sofrendo alterações ao longo do tempo.

Tal colocação deixa mais claro que os objetivos da ação deste profissional no ambiente não formal tomam o rumo para um caminho futuro, que de certa forma implique no presente, em um projeto de inovação e renovação, seguindo conforme dito acima, uma interação recíproca entre a prática com as demandas e com o publico alvo de sua atuação.

A inserção desse profissional nesse contexto abre então uma visão mais ampla da sua área, vindo assim desmistificar um campo de atuação importante, novo e não muito divulgado. Formando profissionais responsáveis pela formação humana e sendo responsável por ela, é ético que se forme um sujeito que se preocupe efetivamente com a redução das adversidades existentes.

2. O Curso de Pedagogia no Brasil* 

Pedagogia se refere à arte, ciência e profissão de ensinar. O curso de Pedagogia tem sua origem vinculada à Faculdade Nacional de Filosofia, Ciências e Letras e à de Educação, criada em 1937. A licenciatura em Pedagogia, nos termos das diretrizes curriculares nacionais, assegura a formação de profissionais da educação prevista no art. 64 da Lei nº 9394/96 que diz:A formação de profissionais de educação para administração, planejamento, inspeção, supervisão e orientação educacional para a educação básica, será feita em cursos de graduação em pedagogia ou em nível de pós-graduação, a critério da instituição de ensino, garantida, nesta formação, a base comum nacional. Ao mesmo tempo em que forma professores, a Pedagogia prepara pessoas capazes de compreender e colaborar para a melhoria da qualidade em que se desenvolve a educação na realidade brasileira, envolvidos e compromissados com uma formação da idéia de transformação social.

O curso de licenciatura em Pedagogia terá carga horária mínima de 3.200 horas de efetivo trabalho acadêmico. Assim, o curso de graduação em Pedagogia oferece ao pedagogo uma formação integrada para exercer a docência nas séries iniciais no Ensino Fundamental, na Educação Infantil e nas disciplinas pedagógicas dos cursos de formação de professores e também para atuar na gestão dos processos educativos escolares e não-escolares bem como na produção e difusão do conhecimento do campo educacional.

___________________

*Uma extensa revisão sobre o surgimento do curso de pedagogia no Brasil pode ser encontrada em SILVA, 1999.  

As atividades docentes também abrangem a participação na organização e gestão de sistemas e instituições de ensino, no planejamento, execução, coordenação, acompanhamento e avaliação de tarefas próprias do setor da Educação; planejamento, execução, coordenação, acompanhamento e avaliação de projetos e experiências educativas não-escolares; produção e difusão do conhecimento científico-tecnológico do campo educacional, em contextos escolares e não-escolares.

Os movimentos sociais também têm insistido em demonstrar a existência de uma demanda ainda pouco atendida, no sentido de que o pedagogo seja também formado para garantir a educação dos segmentos historicamente excluídos dos direitos sociais, culturais, econômicos, políticos. É nesta realidade que nascem as novas Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Pedagogia.

3. o Curso de Pedagogia da UVA

O processo de implantação do Curso de Pedagogia em Sobral-Ce teve início em 1979 quando, através do processo Nº 2229/79, o Presidente do Conselho Diretor da Fundação Universidade Estadual Vale do Acaraú solicitou a abertura de um Curso de Pedagogia, ministrado pela Faculdade de Educação a ser criada e mantida pela Fundação.

Como se vê, a criação do Curso estava adstrita à criação de uma faculdade de educação, que vai desaparecer, juntamente com as outras faculdades existentes, quando do reconhecimento da Universidade Estadual Vale do Acaraú. Em 1980, através do Parecer nº 75/80, a Câmara de Planejamento do então Conselho Estadual de Educação do Ceará, reconheceu a necessidade social da abertura de um curso de Pedagogia na cidade de Sobral.

Através do Parecer Nº 778/80, foi autorizado o “funcionamento” do Curso de Pedagogia a ser ministrado em Faculdade de Educação criada e mantida pela Fundação Vale do Acaraú - UVA, sediada em Sobral, com as habilitações de Licenciatura Plena em Administração Escolar; Orientação Educacional e Formação para Magistério e o número de vagas anuais limitadas a 50, para cada habilitação. Ao longo de sua existência o Curso de Pedagogia da UVA realizou seis reformulações curriculares.

· A primeira em 1990.

· Segunda em 1991.

· Terceira em 1994 Parecer CFE 252/69.

· Quarta em 2001   LDB nº 9.394/96.

· Quinta em 2005   Parecer CNE/CP nº 5/2005.

· Sexta em 2010   

2.3.1 Formação do Profissional

· Objetivos

O Curso de Pedagogia da UVA objetiva, formar Pedagogos licenciados para exercerem a docência, a gestão e a pesquisa em processos educativos da Educação Infantil, das Séries Iniciais do Ensino Fundamental e de Espaços Não Escolares.

· Atuação do Pedagogo

Atuação do profissional da educação nos espaços escolares: Professor na educação infantil; nos anos iniciais do ensino fundamental; no ensino médio, nas disciplinas pedagógicas dos cursos Normais; coordenação, supervisão, orientação, direção; organização e gestão de sistemas de ensino.

Atuação do profissional da educação nos espaços não escolares: Nos diversos espaços da educação não escolares, por exemplo: educação no campo; educação de jovens e adultos; educação indígena; empresas; hospitais; organizações não governamentais (ONG’s); organizações governamentais (CRAS e CREAS) e museus.

2.3.2. Estrutura do Curso de Pedagogia da UVA - Núcleos

Antes da ultima reformulação curricular ocorrida no curso em 2010, o Curso de Pedagogia era subdividido em 03 (três) núcleos de ensino, pesquisa e extensão que davam lhe sustentabilidade e desenvolvimento aos seus currículos anteriores. Os núcleos eram:

· Núcleo de Educação Infantil:

· Núcleo de Séries Iniciais

· Núcleo de Movimentos Sociais e Educação Popular

No entanto atualmente o Curso de Pedagogia da UVA forma o pedagogo generalista, ou seja, o profissional que abrange todas as competências oferecidas pelo Curso, pois sua nova matriz não mais trabalha com a divisão de núcleos e sim com componentes curriculares e eixos articuladores, o que significa que o pedagogo formado na UVA, sai com certificado de pedagogia em licenciatura plena, desta forma, o profissional sai capacitado para atuar tanto na educação infantil, como nas series iniciais do ensino fundamental e nos movimentos sociais.

2.3.3.  Estrutura Curricular do Curso de Pedagogia da UVA.

Os componentes curriculares e os eixos articuladores, elementos que estruturam e dão sentido à proposta de formação do Curso de Pedagogia, estão distribuídos em subunidades a serem desenvolvidas nos diversos núcleos – disciplinas complementares, estudos básicos e de aprofundamento.

O Núcleo de Estudos Básicos está composto por: Eixo Escola e Inclusão Social, Eixo Educação, Trabalho e Afetividade, Eixo Pesquisa e gestão do conhecimento educacional e o Eixo Docência e Gestão dos Processos Educativos. O Núcleo de Aprofundamento está composto por: Eixo gestão dos processos educativos na educação infantil, Eixo Gestão dos processos educativos nas Séries Iniciais do Ensino fundamental, Eixo Gestão dos Processos Educativos Escolares e Não Escolares e o Eixo Estudos Orientados de Pesquisa.

O Currículo do curso esta organizado por diferentes componentes curriculares, são eles:

· Disciplinas

· Oficinas

· Minicursos

· Seminários de Modalidades de Ensino.

· Estudos Orientados

· Estagio supervisionado

· Seminários de Pesquisa

· Atividades Acadêmico-Científico-Culturais: 

· Trabalho de Conclusão de Curso

O tempo de duração do curso é de 4,5 anos (quatro anos e meio) ou 09 (nove) semestres. No entanto, o aluno poderá concluir o curso em 04 (quatro) anos ou 08 (oito) semestres, caso ele cumpra com os créditos do nono semestre durante a realização dos estudos de aprofundamento e defenda seu trabalho de conclusão de curso. O aluno poderá ainda, respeitando a resolução institucional, abreviar seus estudos, desde que já tenha cumprido mais de 75% dos créditos do curso.

Sabe-se que a matriz curricular deve ser seguida, mas ela sozinha não faz milagres, é preciso que o profissional esteja sempre em busca de novas capacitações, pois sua formação pessoal e profissional depende de sua autenticidade e do domínio de conhecimentos que este profissional adquire durante sua caminhada universitária. A matriz em si é apenas um subsidio para o desenvolvimento profissional. Faz-se necessário que o aluno mergulhe nos estudos específicos do curso, para que ele venha a ter domínio e conhecimentos próprios do seu curso e dos seus campos de atuação.

3. Os Caminhos

1. Pedagogia: a Definição

              A educação, cada vez mais presente na dinâmica das práticas sociais, caracteriza-se por sua vasta amplitude, compreendendo extensa variedade de processos, sejam eles no âmbito da educação formal ou informal, intencional ou não intencional. Segundo Pimenta (2006), a educação é dinâmica, é prática social histórica, que se transforma pela ação do relacionamento entre os homens. Ciências como a Psicologia, a Sociologia, a Filosofia, a História, entre outras, utilizam-se da educação, porém, não parte do fenômeno educativo como problema de investigação, apenas lhe emprestam interpretações elaboradas a partir de suas problemáticas específicas. Conforme Estrela, (apud PIMENTA, 2006, p.37), quando se analisa o fenômeno educativo sob os ângulos dessas ciências já constituídas, são seus objetos da teoria e da prática que são detectados, e não os da educação. Porém, a necessidade de posicionar a Pedagogia em relação a elas e a outros fenômenos leva-nos a pesquisar quanto às questões relacionadas à sua identidade.

             Considerando que a construção da identidade é tanto social quanto simbólica, uma das formas de estabelecer suas reivindicações é por meio do apelo a antecedentes históricos. Ghiraldelli, (2006) em seu livro “O que é Pedagogia”, cita que Paidagogia designava, na Grécia antiga, o acompanhamento e a vigilância do jovem e que o paidagogo (o condutor da criança) era o escravo cuja atividade específica consistia em guiar as crianças à escola. Em outra definição Schmied-Kowarzik, (apud PIMENTA, p.47), define “pedagogia como uma ciência da e para a práxis educativa”, com instância mediadora na ação do educador.

          Dentro desse contexto podemos observar que a linha de atuação pedagógica vem se ampliando de forma a não reduzir mais o pedagogo a instituições formais de educação, mais ampliando seus campos de atuação. Como a própria LDB de 1996 já tinha reconhecido a existência de contextos educativos fora do âmbito escolar, e como traz a matriz curricular do Curso de Pedagogia da Universidade Estadual Vale do Acaraú - UVA, que estabelece uma formação dentro do eixo gestão de Processos Educativos Escolares e Não escolares.

          Associando assim as idéias apontadas pelos autores citados até o presente momento podemos colocar que o campo de atividade não-escolar é extenso, pois como a educação permeia toda a sociedade humana e a cultura é concebida por Gohn (2005) como modos, formas e processos de atuação dos homens na história, conseqüentemente a “educação de um povo consiste no processo de absorção, reelaboração e transformação da cultura existente.” (idem, p. 98)

         Nos anos 90, a crise do Estado brasileiro, as privatizações e a desativação generalizada de ações estatais, fizeram surgir com mais força o fenômeno das Organizações Não-Governamentais, dentro de uma teia de redes sociais que articulavam as ações coletivas da sociedade civil. (ibidem)


Mas, segundo a autora, o grande destaque que a educação não formal passou a ter nos anos 90, decorreu principalmente das mudanças tidas na economia, na sociedade, nos avanços tecnológicos e no mundo do trabalho. Assim sendo, os processos de aprendizagem em grupos passaram a ser valorizados, bem como os valores culturais que articulavam as ações desses grupos.

2. pedagogo: a identidade


Quando procuramos pelo conjunto de características e circunstâncias que distinguem uma pessoa ou uma coisa graças às quais é possível individualizá-la, segundo Houaiss (2001, p.1565) estamos referindo-nos à identidade. Em se tratando da busca da identidade do Pedagogo, questiona-se se ele é um professor ou um educador. Que característica o distingue? Em que circunstância ele se apresenta? Nóvoa (2006), relatando uma experiência, diz que, ao apresentar sua identidade profissional, oscila entre professor ou pedagogo, mas a resposta mais plausível é dizer-se: professor. Porém, se encontra alguém mais curioso que pergunta: “professor de quê?”, então, tudo recomeça.


Na opinião de Libâneo, há uma diversidade de práticas educativas intencionais na sociedade a qual se configura como uma ação pedagógica nas esferas escolar e extraescolar, assim, ele considera que:

o pedagogo é o profissional que atua em várias instâncias da prática educativa, direta ou indiretamente ligadas à organização e aos processos de transmissão e assimilação ativa de saberes e modos de ação, tendo em vista objetivos de formação humana definidos em sua contextualização histórica. (2002 p. 68)


Sabe-se que as práticas educativas, em suas várias manifestações e modalidades, não se restringem à escola, mas é evidente a tendência de pedagogização da sociedade, pois, segundo Libâneo (2006), não é casual a menção cada vez mais freqüente à sociedade do conhecimento. E a ausência do pedagogo junto às instituições educativas deixa uma lacuna, pois, sem ele, quem irá coordenar os trabalhos pedagógicos?


Sobre a identidade do pedagogo, Franco (2003, p.110) esclarece que: 

o pedagogo será aquele profissional capaz de mediar teoria pedagógica e práxis educativa e deverá estar comprometido com a construção de um projeto político voltado à emancipação dos sujeitos da práxis na busca de novas e significativas relações sociais desejadas pelos sujeitos.


Porém, no dia-a-dia da escola, presenciamos a figura de um pedagogo sobrecarregado à mercê das necessidades imediatas distanciando-o das propostas de contribuir com a transformação, conduzindo ao esvaziamento e equívocos em seu fazer e em sua formação.


Como o escopo deste estudo é identificar o pedagogo como o profissional formado no curso de Pedagogia, faz-se necessário conhecer as normas que amparam o respectivo curso, verificando o resultado de grandes conquistas, com as ressalvas e discussões pertinentes às concepções que cercam a referida questão.


As Diretrizes Curriculares Nacionais para o Curso de Pedagogia aplicam-se à formação inicial para o exercício da docência na Educação Infantil e nos anos Iniciais do Ensino Fundamental, nos cursos de Ensino Médio de modalidade Normal e em cursos de Educação Profissional, na área de serviços e apoio escolar, bem como em outras áreas nas quais sejam previstos os conhecimentos pedagógicos. (Parecer CNE/CP nº5/2005).


A discussão e a elaboração das Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Pedagogia tiveram a participação das entidades da área, entre elas: a Associação Nacional pela Formação dos Profissionais da Educação (ANFOPE), Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação (ANPED), Centro de Estudos Educação e Sociedade (CEDES), entre outras, culminando, no ano de 2004, com a apresentação de um documento visando uma definição para as diretrizes do curso de Pedagogia, conforme segue:

Nossas posições históricas - a luta pela formação do educador de caráter sócio-histórico e a concepção da docência como base da formação dos profissionais da educação – têm outro caráter: indicam a necessidade de superação tanto da fragmentação na formação – formar, portanto, o especialista no professor – quanto para a superação da dicotomia – formar o professor e o especialista no educador. (ANFOPE, 2004, p.2, grifos do texto)

.


No entanto, paralelamente à perspectiva da ANFOPE, outros pesquisadores têm-se debruçado sistematicamente sobre as questões da formação dos educadores e suas conclusões diferem dessas teses.


Para Libâneo (2006b), a Pedagogia não é sinônimo de docência. A base de um curso de Pedagogia é o estudo do fenômeno educativo em sua complexidade, em sua plenitude. Ele afirma que “todo trabalho docente é um trabalho pedagógico, mas nem todo trabalho pedagógico é um trabalho docente” (p.220). Segundo o autor, a abrangência da Pedagogia é maior que a da docência. De acordo com Franco (2003), a base de formação dos profissionais da educação deverá ser os fundamentos dos estudos pedagógicos, isto porque a pedagogia é a ciência que deverá organizar a concretização dos meios e processos educativos de uma sociedade.


Neste contexto, verifica-se uma ampliação de atribuições do curso de Pedagogia que, de maneira dicotômica, formaliza sua estrutura entre a licenciatura e bacharelado. Por isso, retorna-se ao Curso de Pedagogia para discutir mais especificamente as Diretrizes Curriculares Nacionais do curso, sendo aprovadas pelo Parecer CNE/CP nº 5/2005 e homologada em 20 de dezembro de 2005, sofrendo através do Parecer CNE/CP nº 3/2006 uma retificação do art.14 do referido Projeto de Resolução no que concerne à formação de profissionais da educação, em duas instâncias alternativas, contida no art.64 da LDB nº 9394/96, o qual reza:

A formação de profissionais de educação para administração, planejamento, inspeção, supervisão e orientação educacional para a educação básica, será feita em cursos de graduação em pedagogia ou em nível de pós-graduação,a critério da instituição de ensino, garantida, nesta formação, a base comum nacional. (LDB 9394/96)


Assim, a Comissão Bicameral de Formação de Professores propôs a emenda retificativa ao art. 14 do Parecer CNE/CP nº 05/2005, com a seguinte redação:

Art. 14. A Licenciatura em Pedagogia nos termos do Parecer CNE/CP nº 5/2005 e desta Resolução assegura a formação de profissionais da educação prevista no art. 64, em conformidade com o inciso VIII do art.3º da Lei nº 9394/96. 

§ 1º Esta formação profissional também poderá ser realizada em cursos de pós-graduação, especialmente estruturados para este fim e abertos a todos os licenciados.

§ 2º Os cursos de pós-graduação indicados no § 1º deste artigo poderão ser complementarmente disciplinados pelos respectivos sistemas de ensino, nos termos do Parágrafo único do art. 67 da Lei nº 9394/96.


Observa-se, através da trajetória desse movimento em relação às Diretrizes Curriculares Nacionais, que a identidade do Curso de Pedagogia e, conseqüentemente, a identidade do pedagogo tem sido tema de análise e conquista, ainda que em bases teóricas, demonstrando a existência de uma identidade reconhecida no interior do próprio movimento.


Conforme já foi exposto, não há como negar a fragilidade que reveste o curso de pedagogia e, também, a aplicação da pedagogia enquanto campo de conhecimento. Não se pode negar, ainda, que esse campo vem afirmando-se no que se refere ao reconhecimento de sua especificidade e que avanços significativos vêm sendo empreendidos quanto à definição de seu estatuto teórico.


No entanto, é previsível que as decisões a respeito do curso de pedagogia sejam acompanhadas de muito conflito em relação à formação do pedagogo como generalista ou especialista da educação. Neste sentido faz-se necessário avançar nas pesquisas a fim de esclarecer os questionamentos iniciais oriundos deste presente trabalho.

3.  Aqui e em Todo Lugar

Esta pesquisa, de caráter qualitativo teve como sujeitos da pesquisa 20 alunos de diversos períodos que estão ingressando e que já estão concluindo o Curso de Pedagogia na UVA. Foi aplicado um questionário semiestruturado com 10 perguntas gerais no que diz respeito ao tema proposto.  As perguntas elaboradas estão de acordo com as categorias conceituais e os objetivos traçados e dos diálogos informais com alunos do curso e de outras áreas, procurando com isso verificar o entendimento verdadeiro dos alunos quanto às possibilidades de sua atuação como também entender a real necessidade de melhorias em nossa formação.


As questões que compuseram o instrumento de pesquisa pautaram sobre a formação acadêmica, expectativas e conhecimentos do campo de atuação do profissional de pedagogia vista sob o olhar dos acadêmicos do Curso de Pedagogia da Universidade (UVA).


Os dados do trabalho então vêm fortificar essa afirmação. Pois dentre os dados levantados nas pesquisas foi possível observar ainda um déficit existente quando se refere aos espaços de atuação dos pedagogos, e sobre seu papel em diferentes ambientes, sendo plausível de discussões futuras a seguinte questão: Somos profissionais inerentes, estamos inseridos, mais por que não somos reconhecidos? 


Deixando em aberto tais questões para que possamos futuramente nos aprofundar e com isso entender melhor essa questão. Foi possível perceber então claramente que a função do pedagogo ainda não esta totalmente clara para muitos que ingressam no curso, percebemos que esta escolha é afetada ainda por diversos motivos “curso menos concorrido” que dar maior possibilidade de inserção no mercado de trabalho ou mesmo aqueles que ainda não sabem o real motivo de sua formação, trago abaixo alguns trechos transcritos dos questionários realizados com os alunos do 2º e 3º períodos do Curso de Pedagogia – UVA :

‘’ De Inicio foi pela baixa concorrência e conseqüentemente a facilidade de ingressar na Universidade ‘’

( Sujeito 01)

‘’ Pelo acaso ‘’

( Sujeito 02)

       ‘’ Acabei optando pelo curso por parecer mais fácil, mais agora me vejo como uma Pedagoga’’

( Sujeito03)

Percebemos assim que a noção de atuação e inserção que os alunos que estão ingressando no curso ainda é frágil e aberta a amadurecimentos, pois muitos dos discentes que prestam vestibular para o Curso não fazem isso com a real compreensão de sua área de atuação e de seu valor dentro do contexto social. O sujeito 1, traz uma colocação bem comum, presente em muitos que ingressam no curso, revelando com isso a necessidade de esclarecimentos mostrando que o Curso oferece muito mais do que a simples facilidade de inserção no mundo acadêmico. Como nos afirma o terceiro Eixo da matriz curricular do Curso de Pedagogia, que traz como competência alguns saberes que se articulam dentro da concepção que os alunos devem adquirir nos períodos citados quando se refere a espaços não formais de educação.  Objetivando fixar no aluno a ideia amadurecida da função da escola/sociedade e do Estado, e desenvolvido no mesmo o senso critico frente a essas instituições compreendendo com isso o processo de inclusão social do pedagogo nesses contextos.

Tal visão destes sujeitos vem se amadurecendo durante o processo acadêmico quando observamos uma visão mais amadurecida nos discentes quando suas respostas mudam de posição quanto aos questionamentos de sua escolha no curso e suas percepções quanto a espaços e possibilidades de crescimento como pedagogos. Nos semestres finais do curso percebemos uma visão mais solida, fundamentando o que consta na matriz curricular do Curso, quando nos deixa claro a importância do conhecimento de outras áreas alem de sua formação enquanto educador compreendendo a inserção do Terceiro Setor na Sociedade brasileira, desenvolver métodos e técnicas pedagógicas libertadoras, observando valores integrativos e peculiares a cada contexto educacional.

 A seguir transcrevo algumas falas dos discentes do 8° e 9º períodos do curso no que diz respeito a escolha e identificação com o curso, respectivamente:

‘’ no inicio não me identifiquei muito, mais hoje amo meu Curso com ele posso atuar em muitos lugares ‘’( Sujeito 01 )

‘’ Como pedagoga possa ajudar na educação do meu país ‘’( Sujeito 02)

‘’ Adoro meu curso e quero contribuir na educação das crianças. Pedagogia é o máximo!’’ ( Sujeito 03)


Mesmo com o avanço desse processo de entendimento do papel do pedagogo e sua função, quando se trata de espaços de atuação mesmo na conclusão do curso os alunos ainda demonstram insegurança quanto a espaços não formais para sua atuação. Muito deles com conhecimentos destes ambientes, mais sem perspectiva para sua função e real atuação dentro destes campos não formais de educação.


Por isso ressaltamos mais uma vez a importância do conhecimento do curso, defendendo que seja necessário que todos os alunos ao concluírem sua graduação, sejam conhecedores de seus campos de atuação, de seu papel fundamental nos âmbitos sociais educacionais e pedagógicos, como profissional mediador, reconhecendo sua importância na construção de propostas, projetos etc. Fazendo-se necessário a universidade repensar o aluno como pesquisador de outros víeis, objetivando-se com isso o despertar da visão pedagógica do educador no meio não formal desde os primeiros passos da formação acadêmica.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

No percurso realizado até aqui é possível dizer que a educação não formal é uma modalidade de educação que vem se ampliando muito na sociedade atual. Entretanto, apesar dessa ampliação, a sua compreensão ainda é de difícil entendimento, porque não há uma legislação específica que lhe dê sustentação, o que abre precedentes para algumas considerações do que se denomina modalidade de educação não formal. 


Assim, tomando como fundamento os diversos espaços que necessitam de conhecimentos e práticas pedagógicas, nota-se que a formação do pedagogo ainda está direcionada essencialmente para o contexto formal dos muros escolares. Mas na atuação profissional conforme está descrito nas Diretrizes Curriculares Nacionais, a prática pedagógica está para além do espaço escolar, abrindo possibilidades de inserção em diferentes campos do conhecimento.


Por sua vez, a pesquisa revela que a própria formação do pedagogo rompe com um perfil profissional necessariamente atuante em contextos escolares para uma definição de uma prática pedagógica que trabalhe a formação do sujeito não só no contexto escolar, mas amplia a sua prática pedagógica para uma formação no âmbito social também, ou seja, no contexto da educação não formal. De fato, há uma emergência das universidades, dos cursos de pedagogia e da própria ciência que estuda o fenômeno educativo, de fortalecer a discussão sobre a dimensão pedagógica do trabalho educativo não formal e da atuação do pedagogo nos espaços de educação não formal, como forma não só de entender mais perfeitamente esse universo educativo, mas contribuir para uma melhor formação do pedagogo para atuar nesses diferentes espaços educativos.


Conclui-se que essa luta em mostrar outros campos de atuação do pedagogo, apesar de esta em foco na Universidade há pouco tempo é uma luta bastante árdua e antiga no meio educacional e social. As novas realidades por sua vez estão exigindo um entendimento mais ampliado das práticas educativas e por conseqüência da Pedagogia. É nessa busca de novos espaços que a luta dessa classe deve estar mais focada e atuante, pois dentro de nosso contexto histórico, a Universidade Estadual Vale do Acarau – UVA ,  é a que mais forma Pedagogos na região noroeste do Estado do Ceara.


Nota-se também que existe um problema quanto a não abordagem das práticas que podem ser desenvolvidas no âmbito social em decorrência dos cursos de pedagogia ainda abordarem o trabalho do pedagogo nos meios escolares, esquecendo-se das mais variadas possibilidades de atuação e inserção profissional que dão a formação e graduação em pedagogia.


Dessa maneira, sem desconsiderar o papel e a função social preponderante e fundamental que a educação formal tem na constituição e na formação do sujeito enquanto cidadão, evidenciar outras práticas e outros espaços educativos como os espaços de educação não formal é contribuir para uma sociedade mais emancipada e desenvolvida. É perceber que as “educações” se complementam enquanto processos de formação humana e social.
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6 - Apêndice

(Questionário semi-estruturado aplicado para a análise de dados)

Sou Ana Léa Sales , aluna do 9º período do Curso de Pedagogia da Universidade Vale do Acaraú – UVA , e estou realizando uma pesquisa de campo com fins de estudo para o levantamento de dados no que diz respeito a atuação de Pedagogos em Espaços Formais e Não Formais e como a nossa Universidade tem preparado esses Pedagogos para sua inserção nesses espaços. E venho por meio deste solicitar sua participação, comprometendo – me a manter sigiloso qualquer dado informado no mesmo.

Grata !!!

APÊNDICE I – Roteiro Para Entrevista

Nome : _______________________________________________

Curso: ____________________     Período: ___________ 

1)Porque você optou pelo curso de pedagogia? 

2) Suas expectativas para o curso estão sendo superadas quando confrontadas com a realidade

3) Você tem idéia dos locais de atuação dos profissionais de pedagogia? 

4)  Quando você ouve falar em educação não-formal, geralmente associa a quê?

5)  Para você, quais as diferenças entre educação formal e a não-formal?

6)  Em sua opinião, as competências necessárias para o  pedagogo na Educação formal, são as mesmas que ele precisa na educação nãoformal?

7)  Você já teve alguma experiência na educação não-formal? Em caso afirmativo, descreva.

8)  Quais disciplinas e/ou professores que durante o curso fizeram relação ou se referiam nesse aspecto? 

9)  Existe alguma que você ainda não cursou, mas que imagina que pode ajudar?

10) Você pretende atuar na educação não-formal?
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